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T É C N I C A    D A    F R A S E    E N F ÁT I C A    M OT I VA D O R A  
( S I N T E S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica da frase enfática motivadora é o conjunto de procedimentos vol-

tados à pesquisa, análise e seleção estratégica de ideia-chave enfatizada na Divisão Acabativa dos 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, objetivando a inspiração e encorajamento da cons-

cin, homem ou mulher, à manifestação lúcida e proativa nas demandas evolutivas diuturnas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica tem origem no idioma Francês, technique, derivado do 

idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao sa-

ber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. O termo 

frase decorre do idioma Latim, phrásis, “dicção, elocução, estilo”, e este do idioma Grego, phrá-

sis, “ação de exprimir pela palavra, elocução”. Surgiu em 1543. A palavra enfática procede do 

idioma Latim, emphaticus, e este do idioma Grego, emphatikós, “significativo, expressivo”. 

Apareceu no Século XVII. O vocábulo motivadora origina-se no idioma Latim Tardio, motivus, 

“relativo ao movimento; móvel”, de motum, e este de movere, “mover”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Técnica do pronunciamento incisivo estimulante. 2.  Estratégia do 

enunciado determinante inspirador. 3.  Procedimento da mensagem marcante encorajadora.  

4.  Método da expressão assertiva motivacional. 5.  Estratégia da declaração enfática motivadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo ênfase: en-

fática; enfático; Enfaticologia; enfatismo; enfatizabilidade; enfatização; enfatizada; enfatizado; 

enfatizador; enfatizante; enfatizar; enfatizável; reenfatização; reenfatizado; reenfatizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da frase enfática motivadora, técnica da 

frase enfática motivadora eventual e técnica da frase enfática motivadora sistemática são neolo-

gismos técnicos da Sintesologia. 

Antonimologia: 1.  Enunciado desalentador indiferente. 2.  Mensagem desencorajadora 

insignificante. 3.  Método da expressão desmotivadora vaga. 4.  Frase saliente trafarista. 5.  Frase 

incisiva anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o incremento cognitivo em prol de feedback construtivo nas inter-

relações; os insights relevantes; o upgrade cognitivo evolutivo; o outdoor do verbete. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso de recursos enciclopédicos na qualificação da autocognição pensênica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Frase: sín-

tese, estímulo. Técnica: procedimento, clareza. Motivação: impulso, energia. Ênfase: ideia, ação. 

Coloquiologia: a estratégia divisora de águas; o ato de recarregar as baterias do grupo 

evolutivo. 

Citaciologia: – Uma frase que inspira é como uma semente: plante-a hoje e ela flores-

cerá amanhã (Maya Angelou, 1928–2014). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “O menor caminho entre a teoria  

e a prática é a técnica”. “A persistência realiza o impossível”. “Uma luz, por menor que seja, pode 

dissipar grandes trevas”. 

Ortopensatologia: – “Frase. Alerta intelectivo: toda frase escrita, em qualquer lugar, 

pode ser disparo inspiracional para a criação da sua neopensata”. “A frase oca denuncia o vazio 

das ideias expostas”. “A frase mais bonita em geral é a mais curta”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Sintesologia; o holopensene pessoal da comuni-

cabilidade técnica; o holopensene pessoal da vontade de acertar; o holopensene pessoal da tecni-

cidade; o holopensene pessoal da assistência; o holopensene pessoal do aperfeiçoamento da auto-
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pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

qualipensenes; a qualipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenização da moti-

vação sadia; o saber ortopensênico; a síntese ortopensênica; a predominância da síntese pensênica 

na comunicação; a melhoria técnica da autopensenização; a construção da pensenidade retilínea;  

a coerência e alinhamento dos pensenes; o holopensene da interassistencialidade técnica. 

 

Fatologia: a frase enfática enquanto estrutura funcional de análise-síntese; o exercício de 

objetividade na expressão concisa; o alerta consciencial sintético em quatro linhas impactantes;  

a associação de ideias; a força de função amparadora da asserção em epígrafe; o processo de me-

lhoria consciencial por meio de sínteses precisas; o enunciado sublinhado oportunizando pensa-

mentos positivos; a abordagem traforista na composição das mensagens-síntese; a ampliação do 

dicionário cerebral; a convivialidade saudável; o desassédio grupal; a seleção da proposição rele-

vante estimulando o melhor da personalidade; o desenvolvimento consciencial; a informação 

conscienciológica estrategicamente destacada; o apreço pela erudição conscienciológica; o es-

tímulo evolutivo por meio de palavras-chave estratégicas; a geração de neoconstrutos; a motiva-

ção impulsionando a autopesquisa; o estímulo à priorização da lógica; o encorajamento das ações 

ante os desafios postos; a disposição interassistencial fomentada por frases estratégicas; a valori-

zação de encontros grupais por meio de expressões mobilizadoras; a alegria da convivialidade tra-

forista promovida pelas comunicações eficazes; o resultado catalisador do uso de assertivas con-

tundentes no engajamento consciente; o alcance da frase enfática no curso da auto e heterassisten-

cialidade; a tares cosmoética enquanto fundamento maior do ferramental conscienciológico;  

o fortalecimento da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na construção da 

automotivação asséptica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal atrelada à automotivação; 

os chacras superiores em predomínio; as dinâmicas parapsíquicas enquanto campo de paravivên-

cias; a parapercepção da alegria dos amparadores extrafísicos a partir do foco da conscin no refe-

rencial cognitivo conscienciológico; a paracomunicação interdimensional; as projeções inspirado-

ras; a atuação assistencial interdimensional, embasada no autopropósito evolutivo, promovendo 

intercâmbio cosmoético; a repercussão extrafísica da comunicação positiva; a inspiração extrafísi-

ca cosmoética e interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade-tecnicidade; o sinergismo intencionali-

dade cosmoética–sinceridade interassistencial; o sinergismo comunicação positiva–motivação 

tarística; o sinergismo comunicação-transparência. 

Principiologia: o princípio da palavra certa no local certo da frase certa; o princípio de 

haver técnica para tudo; o princípio básico da motivação; o princípio da verpon; o princípio da 

acuidade nas manifestações conscienciais; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria condutora da praticidade tecnológica; a teoria do maximecanismo 

evolutivo; a teoria dos aportes existenciais. 

Tecnologia: a técnica da frase enfática motivadora; a técnica da convivialidade auto-

consciente em grupo; a técnica do vínculo consciencial; a técnica da convivialidade transparente 

e sadia favorecida pela leitura das frases enfáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares; o voluntariado interassis-

tencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os vínculos interconscienciais proexológicos 

no voluntariado; a inteligência evolutiva (IE) aplicada ao voluntariado conscienciológico visando 

desenvolver a liderança cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

logia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invi-

sível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito de ampliação do autoneuroléxico por meio da leitura frequente de 

frases enfáticas; o efeito da leitura de frases enfáticas na motivação intelectual; o efeito da qua-

lificação pensênica na composição de frases enfáticas; os efeitos impactantes das verpons cons-

cienciológicas; o efeito das reciclagens pensênicas; os efeitos da postura interassistencial técni-

ca; o efeito halo da ortopensenidade. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir da leitura das sínteses dos ver-

betes conscienciológicos; as neossinapses advindas da mudança holopensênica positiva; as neos-

sinapses benignas; as neossinapses derivadas da reestruturação pensênica; a criação de neossi-

napses decorrentes da leitura da frase enfática; as neossinapses neoverpônicas; o exercício men-

talsomático favorecendo a construção de neossinapses; as neossinapses das neodescobertas cons-

cienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo leituras-reflexões-escrita; o ciclo virtuoso ortopensenidade indivi-

dual–ortopensenidade coletiva; o ciclo evolutivo aportes assistenciais recebidos–benesses assis-

tenciais distribuídas. 

Enumerologia: o método comunicativo da Neociência; o método valorador da leitura 

verbetológica; o método divulgacional da frase enfática; o método compreensivo da leitura ana-

lítica; o método desassediador de leitura sintética; o método interpretador da sentença relevante;  

o método aplicativo da frase enfática motivadora. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio insights ampara-

dos–abordagens acertadas; o binômio amparo de função–interassistencialidade; o binômio tra-

for-compartilhamento. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação técnica de pesquisa–método de 

pesquisa; a interação saber ler–saber interpretar; a interação escritor-leitor; a interação inten-

ção-motivação; a interação ideia evolutiva–ação interassistencial; a interação vínculo enciclopé-

dico–cooperação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo instinto-pesquisa-técnica; o crescendo técnica-método;  

o crescendo pensamento positivo–ortopensenidade; o crescendo vontade-motivação-realização. 

Trinomiologia: o trinômio método-técnica-instrumento; o trinômio teoria-técnica-práti-

ca; o trinômio ortopensênico parar-refletir-escrever; o trinômio ideia original–experimentação–

–síntese; o trinômio linha-frase-síntese; o trinômio motivação-pesquisa-consecução; o trinômio 

motivação-amparo-coesão. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cos-

moética–escrita sintética interassistencial; o polinômio ortocognição-ortointenção-ortoconduta- 

-ortopráxis. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

assistencialidade / assedialidade; o antagonismo improviso / método; o antagonismo escrita aca-

dêmica / escrita conscienciológica; o antagonismo frase longa / frase síntese. 

Paradoxologia: o paradoxo de fazer heterassistência mediante investimento na autopes-

quisa; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de o menos poder ser mais; o pa-

radoxo do anonimato comunicativo; o paradoxo de a proéxis grupal ser responsabilidade indivi-

dual. 

Politicologia: a tecnocracia; a interassistenciocracia; a comunicocracia; a evolucio-

cracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei do contágio interpessoal; a lei da interassistencialidade; a lei do maior 

esforço evolutivo aplicada à Comunicologia Interassistencial. 

Filiologia: a decidofilia; a ortopensenofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a leiturofobia; a recinofobia. 
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Sindromologia: a suplantação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da 

síndrome do negativismo; o combate à síndrome da mediocrização. 

Maniologia: o fim da mania de pensar mal dos outros; a anulação da mania de menos-

prezar a pesquisa técnica; a erradicação da mania de banalizar a comunicação interdimensional. 

Mitologia: a erradicação do mito da autevolução sem autesforço; a desconstrução do 

mito da evolução fácil. 

Holotecologia: a tecnoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a argumentoteca; a metodo-

teca; a intelectoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Sintesologia; a Enfaticologia; a Ortopensenologia; a Neoenciclo-

pediologia; a Verbetologia; a Verbetografologia; a Voluntariologia; a Comunicologia; a Pragma-

ticologia; a Fraseologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sinteta; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; o ser interas-

sistencial; a personalidade ortocentrada. 

 

Masculinologia: o leitor; o conviviólogo; o voluntário; o amparador intrafísico; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o ortopensenedor; o conscienciólogo; o to-

cador de obra; o verbetólogo; o verbetógrafo; o exemplarista; o pesquisador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a leitora; a convivióloga; a voluntária; a amparadora intrafísica; a inter-

missivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a ortopensenedora; a consciencióloga; a to-

cadora de obra; a verbetóloga; a verbetógrafa; a exemplarista; a pesquisadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

autopensenicus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens 

homeostaticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica da frase enfática motivadora eventual = a leitura direcionada 

ocasional, para atender compromisso intelectivo pré-definido; técnica da frase enfática motivado-

ra sistemática = a leitura direcionada frequente, com a intenção de promover a autocognição e fi-

xar a autolucidez intermissiva evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação interassistencial; a cultura da motivação evo-

lutiva; a cultura proexológica; a cultura da lisura; a cultura da evolutividade franca; a cultura da 

pesquisa; a cultura da experimentação; a cultura da leitura verbetográfica; a cultura da multidi-

mensionalidade. 

 

Síntese. Sob a ótica da Autocogniciologia, ao ler determinada frase enfática, a conscin 

pode sentir impacto cognitivo capaz de mudar positivamente o bloco pensênico pessoal, a partir 

do conteúdo sintético envolvido. 

Neopensenologia. Eis, em ordem alfabética, 23 conceitos homeostáticos, entradas de 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, cujas respectivas frases enfáticas podem surtir 

efeitos neopensênicos instantâneos sobre as conscins leitoras: 

01.  Aglutinação: o incentivo à integração interconsciencial. 

02.  Alerta consciencial: o incentivo à autovigilância pensênica. 

03.  Amizade interativa: o incentivo ao cultivo da ortoconvivialidade. 

04.  Anticonflitividade diária: o incentivo à pacificação íntima. 

05.  Aporte existencial: o incentivo à orientação proexológica. 
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06.  Aproveitamento do tempo: o incentivo à produtividade evolutiva. 

07.  Autacolhimento cosmoético: o incentivo à autaceitação consciente. 

08.  Autoidentificação grupal cosmoética: o incentivo ao compromisso. 

09.  Binômio paciência-persistência: o incentivo à perseverança. 

10.  Comunicação interassistencial: o incentivo ao entendimento mútuo. 

11.  Conscin acolhedora: o incentivo ao resgate assistencial. 

12.  Efeito fênix: o incentivo à postura renovadora. 

13.  Empreendedorismo interassistencial: o incentivo à implementação de neoideias. 

14.  Equipe entrosada: o incentivo à convivialidade harmônica. 

15.  Estratégia de enfrentamento: o incentivo ao amadurecimento grupal. 

16.  Farol proexogênico: o incentivo à responsabilidade evolutiva. 

17.  Função amparadora: o incentivo à postura de amparamento. 

18.  Inteligência conviviológica: o incentivo à coexistência fraterna. 

19.  Lema automotivador: o incentivo à proéxis grupal. 

20.  Liderança cosmoética: o incentivo ao direcionamento exemplarista. 

21.  Resiliência consciencial: o incentivo à superação de obstáculos. 

22.  Sutileza cosmoética: o incentivo à delicadeza da tares. 

23.  Voluntariado conscienciocêntrico autorreeducativo: o incentivo ao engajamento 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica da frase enfática motivadora, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisão  aglutinadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  da  firmeza  decisória:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  do  CPC  trivocabular:  Sintesologia;  Homeostático. 

12.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  FRASE  ENFÁTICA  MOTIVADORA,  RECUR-
SO  EFICAZ  PARA  FOMENTAR  A  ORTOPENSENIDADE  PES-
SOAL,  OTIMIZA  A  PROÉXIS,  ESTIMULA  A  AUTOCOGNIÇÃO  

E  A  AUTOLUCIDEZ  INTERMISSIVA  EVOLUTIVA  DIUTURNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca inspiração de ideia-chave da frase enfática 

para impulsionar a automanifestação lúcida nas demandas evolutivas diuturnas? Há contínua mo-

tivação com tais leituras? 
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